
Audiovisual para a posteridade 
A lém de debater a politica 

nacional de saúde, a 8a 
Conferência se preocu- 

pouem tornar documento para 
a posteridade e em organizar 
programação cultural capaz 
de ocupar o tempo ocioso dos 
congressistas. Assim, contra-
tou o cineasta Lyonel Luccini 
para documentar em video, 
todo o desenrolar da Conferên-
cia e mostrou, no auditório do 
Itamarati. filmes como Igreja 
da Libertação, de Silvio Dá-
Rin; Até a Ultima Gota, de 
Sérgio Rezende e Um Caso de 
Vida ou Morte, de Jussara 
Queiroz. Este filme foi trazido 
pelos por membros do Sindica-
to dos Médicos de Niterói. com  
o intuito de servir como docu-
mento de denúncia do trágico 
quadro de desnutrição encon-
trado nos hospitais da Baixa-
da Fluminense. 

Sérgio Rezende. que esteve 
em Brasília para debater o fil-
me com os participantes da 
Conferência, conta que Até a 
Ultima Gota, realizado em 
1979. no Brasil e em alguns 
palses da América Latina (Co- 

mo o Haiti ), continua possuin-
do incômoda atualidade, já 
que nos últimos seis anos, a 
questão do comércio do san-
gue e as condições sociais dos 
doadores não sofreram mu-
dança substancial". Afinal. 
conclui, o problema não foi 
atacado com o rigor que exi-
ge". 
TELEVISÃO 

O cineasta Lyonel Luccini, 
46 anos, está acompanhando a 
IP Conferência Nacional de 
Saúde pelo olho da câmara: 
está documentando tudo que 
vem acontecendo no Ginásio 
de Esportes desde segunda-
feira. 

— Inicialmente. lembra o ci-
neasta. nósplanejávamos 27 
horas de gravação. Com  o de-
senrolar da Conferência. des-
cobrimos que documentare-
mos mais de 30 horas. Deste 
material, acrescenta, tirare-
mos um programa de 50 minu-
tos. que servirá para dar, aos 
interessados. uma síntese do 
que foi a 8.1  Conferência que 
pela diversidade de seus dele-
gados, mostra o quanto é de- 

mocrática e importante. 
Para documentar este en-

contro de saúde. Lyonel mobi-
lizou uma equipe de 17 pes-
soas. São técnicos que estão 
centralizados no caminhão de 
externas da TV Nacional e es-
palhados com câmeras de 
video no meio da plenária da 
Conferência. O trabalho da 
equipe só não rendeu tudo que 
esperava, porque não foi 
possível transmitir, via TV 
Executiva, da Embratel, as 
conferências, palestras e os 
pronunciamentos dos minis-
tros da Saúde e Previdência 
Social e do presidente Sarney 
para as comunidades médicas 
de todo o País. 

Armando Lacerda, 33 anos. 
responsável pelo sistema de 
comunicarão social da Confe-
rência explica que "a idéia de 
amplior o alcançe do encon-
tro. através da eletrônica, não 
foi possível devido a proble-
mas financeiros. Foi difícil 
conseguir instalar telões re-
ceptores nas cidades que se-
riam atingidas pela TV Exe-
cutiva. 


